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É o melhor desinfectante 
para a "toilette" intima 
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ô passado, o presente e o futuro M. llE V 1RG1N1 A CARTOMANTE-VIDENTE ' 

Revelado pela m ais celebre chiro· 
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame B~ouilla~d 

V8r, quarta-feira, o 

Tudo csc/• rece no 
J>•s•a do e prosoote e 
l rl'dlz o ruturo. 

Oar an tl• • todo11011 
meus ellcntc11 : com­
pleta ver11ctdndo nn 
con•nlla ou reembolso 
do dinheiro. 

Consullas todos os 
dias utels das 12 t'l1 ~ 
borns e por cor re1pon­
d t nela. KnYlar 00 cou­
Ut vos p r& re&Po~ta. 

Calçada da Patriar ­
cal, n , • 2, t .•. i-;sq. (CI· 
mo da rua d'Alcgrla, 
pr~lllo esquino). 

01z o passado e o presento o Prclllz o ruturo, 
com veraclllade e raplllez; é lncomparavel em 
,·at1ctnlos. Pelo estudo Que rez d8ll cteoctas, 
Quiromancias, cronologia o Clzlotogla e pelas 
aplicações praticas das teoria. de Gall. Lav&­
ter, !>esbarolles. Lambroae, d'Arpeollgney. ma­
dnme Broulllard tem percorrido os prlnclpaes 
Clllndca dn Europa e Amarica, on<ttl rol adml· 
ralln pelos numerosos clientes dn mais alta CJV 
tegorla, a quem predisse a <1uot1a do lmperlo o 
todos os acontecimentos Quo Ho llle seguiram. 
Fnla porluguez. rrancev., lnglez. olomão, lt.nllnno 
e bespanbol. Da consultns dlnrlns das 9 da ma­

nhã As u da noite em aeu ~ablnete: 4.~. RUA DO CARMO. 4:1 csobre-loJa) - Lia. 
bnn ~onaulta• a &:00. 1oc;oo e J.i:'OO. 

Suplemento de IODAS & BORDADOS DO "SEC81.1" 

O melhor reconstituinte para 
adultos e creanças é a 

~al,ina Iri1lirn 
Os limphaticos devem 

preferir a c a 1 c i na 
com lodo; os anemi­
cos, a Calcina com 
r=czrro; os astheniados, 
a Calcina com ar­
rhcmol. 

Cartomante 
GRANDE rcnomeno tudo conAeguo rapldo 

roombo1so e rn caso contrario. 1>11 mil es 
cudos & Quem provar haver pe~~oa lle 
mo i• poder. Tem ganbo mednlhRS em todo 
o mundo. Trilia de 10110 o mal do 1nveJa o 
venlle tatlamans para sor1e. ~:nvlar ~ 
para resPOSIO 3 V. sorel , CalÇOl'll\ do Sant& 
Ana, ~t. -1. •. 1•11s 10 li~ fl 

~ Plissados 
Executam-se pelo systema 

de Paris na 

RUA DO AMPARO, 66, 3.0 , E .. 

Pre ço: :zo centavos 

TALHERES 
AMERICANOS 

no genero de 

r!risfof/e 
Venaern-se 1 

• ao preço 
aa fabrica 

H. SORIN 
R. Aurea 165 
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Mrss J ULIETTE CoMPTON 

De uma belesa excepclon11l de um11 tecnicà perfeita nõ teaf•o, M\sq compto" ê or!!ulho da llllre Amerloe. A sua arte é a 
sua belesa dão-lhe um destacante Jbjlar dé que ela e todos se ufanam 

IJ fl f lfflf UllUlllltllltlfUflllllttllllllflllllllllllllllUtl1lflflllllllUtllltflllllflllllt1tlllllltllltlUlllUUflUUlllllflllllllUllllllllllllllllttllllllllOUlllllltlJi.HllfllllltlUIUHflllltllllllll1lllfltlllU! 

CAPA: - MISS JOYCE SARBOUR, uma das mais admiradas e queridas artlsta.3 <10 •vaqdell!JlQ·• inglês. 



um longo período de estagna­
ção e de indiferença politicas, 
sucedeu um periodo de agita­
ção extrema, agora sem as vio­
lencias com que se iniciou, mas 
ainda vibrante; e se o desanimo 
parecia ultimamente ter invadi­
do os espiritos, em risco de se 
regressar áquele triste estado de 
paz , i m proficua e prejudicial, 
porque era a imobilidade deter­
minante da podridão, ele des­
apareceu. Ha muito tempo que 
as eleições para deputados não 
são tão movimentadas, nos 

seus preparativos, como as que ámanhã se 
vão realisar em todo o pai7 e bom sinal é es­
te, prova palpavel dum facto que não era di­
fícil de adivinhar: o tal desanimo não passava 
duma aparencia, explicando-~e pelo amôr á 
comodidade pessoal e por defesa, na especta­
tiva do ataque e do escorraçamento. Mas a 
Republica franqueou generosamente as portas 
da sua casa a quem pretendesse conviver inti­
mamente com ela ou mesmo visita la com ce­
ri :nonia, as salas encheram-se, animaram-se e 
os antigos retraídos não são os que menos 
barulho fazem lá dentro . . . 

Bem se sabe que muita gente ha-de vir di­
zer mal de quem tão lhanamente a recebeu, 
mas isso é o menos; st apenas ouvirmos elo­
gio:;, nunca nos emendamos dos defeitos que 
temos-que todos temos. 

O vulcão Stromboli está em grande activi­
dade, os incendios nas propriedades 

suas circunvisinhas multiplicam-se e a popu­
lação, que os habitava, retira nos vapores que 
chegam a Messina para prestar socorros. E• 
uma região maldita, aquela! 

Mas, preguntar-se-ha, se está condenada, 
se os seus habitantes correm ali, quasi co11ti-

nuamente, riscos de morte, porque regressam, 
logo que a cratera deixa de vomitar fogo e 
não procuram sitio mais acolhedor? 

Porque ... é a sua terra, a terra mãi - e lá 
diz a cantiga popular: 

Ai, quem me dera ter mãl 
•Inda que fosse uma silva ... 

JA temos electricos e, o que é melhor, trans. 
portam-nos sem terem variado as tarifas, 

isto é, sem terem variado em relação á ultima 
variação. 

O peor é que pode perfeitamente :icontecer 
que este jubilo não dure senão 60 dias; findo 
o prazo, a comissão de arbitragem apresenta­
rá o seu relatório e, das várias hipoteses que 
pod •m apresentar-se, duas, pelo menos são 
muito de temer: a de se favorecer o pessoal 
á custa do publico, pelo aumento do preço 
das passagens, ou a d•uma nova gréoe, d•essa 
vez insoluvel. 

Estamos em que, se se consultarem no fu­
turo as estatísticas medicas relativas a esses 
60 dias, elas acusarão um numero considera­
vel de obitos, por lesões cardíacas. 

VAI esta crónica fechar com chave de ouro, 
como poucos sonetos dos que conhece­

mos, registando o livro defotlo Verdades (Tito 
Martins), A· presença do pooo cinlustrado'. 

Não é em meia duzia de linhas que pode­
riamos dizer da obra o que nela prende a 
atenção, pela graça, pela critica, pelo bom 
senso, pelo estilo e até pela forma, com o re­
levo que lhe dão os consagrados caricaturis­
tas Rocha Vieira, Jorge Barradas e Hipolito 
Collomb; nessas linhas diremos apenas que o 
publico, lendo-a, ficará sabendo o suficiente 
para deixar de ser cinlustrado1, com ·viciação 
do vocabulo ... 

Acac10 de Paiva 
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PELO MUNDO DO «SPORTn 

() "MA TCH" DEMPSEY-CARPENTIER 
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O QUE FOI A VITÓRIA DO CAMPEÃO AMERICANO 
- COMO A FORÇA VENCE A SCIENCIA - O HEROIS­
MO DE CARPENTIER - AS CARACTERISTICAS DOS 
DOIS cBOXEURS» - PA~A QUEM VÃO AS SIMPA-

TIAS MUNDIAIS. 

... ___ ENVERGADURA- - - -> 
1;'87 

<-- ·----·------ ----------- -·> 

~ 
~ BICEPf DE"' 41~m 

PEITO 1,16 
TRONCO 83çm 

EOAOE 
2.6 ANOS 

PESO 

89~48 

81CEPE OE 31S" 
PEITO 1';'b2 -

tOAOE 

27ANO~ 

PE;SO 

771<.1. 

Jaclc Dompsey, o vencedor de Georges cnrponllor. 

E"NVERCAOURA t 
1;']3 1 

AlTURA 

1:76S ~ 

1 
1 
1 

Foi um combate que emocionou o mundo, este entre o americano Dempsey e Carpentier, 
em que este foi vencido em 4 crounds• por cknoch-ouh, que o teve desmaiado 38 minutos. 
Realisou.se o combate em New-Jersey e nunca o mundo do csporh viu combate mais emocionante 
e sensacional. A arena era verdadeiramente formidavel, pois comportava 91.613 togares. Assitiram 
2128 jornalistas e 28 linhas telegraficas deram a todos os pontos do mundo, um quarto de hora 
depois, a noticia sensacional. Dempsey vencera ao fim de uns 14 minutos o seu adversario 
heroe da grande guerra, e por seu turno vencedor de Bechett, ~ampson, Chris Arnold, Joe 
Jeannette, Smith e Wells. Carpentier foi vencido pela força brutal do seu adversario que lhe 
escangalhou um olho e lhe quebrou o pulso em duas partes. Devemos lembrar-nos de que 
Cempsey é um verdadeiro hercules e que as suas características são muito superiores ás do 
seu adversario, como o leitor pode ver, comparando-as no nosso quadro. Dempsey venceu, é 
certo, todavia as simpatias de toda o mundo estão com Carpentler, encarnação do espirito 
combativo de uma raça que vive mais pelo arúor de sua alma sonhadora e cavallieirosa do que 
pela força~musculosa dos seus punhos. 
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Clan• Butt, fAmoso contralto. (retrato dP­
Ba·s~no L.d•). Nào sera po·'1e:itura a nossa 
bem conheci de atriz Em Ilia de Oli11elra? 

ÜAC~OCUQIG_!O 
O acaso é realmente curioso 

e só ele nos permitiu reu­
nir a colecção que ho;e damos 
aos nossos leitores. E• real. 
mente curioso como, sem que 
os caricaturistas d•isso se aper· 
cebessem, eles retrataram, é 
claro com o traço propriamente 
exagerado, algumas das nossas 
figuras mais conhecidas, alguns 
dos nossos nomes mais afa­
mados. Digam-nos se a Angela 
Pinto não é a dama que n•uma 
rua de Londres, 
conversa; se não é 
Augusto de Castro 
o homem que está 
no retrato, se não 
são Guerra Jun­
queiro e Chagas 
Roquette os que, 

r= COMO EM PARIS, LON~RES 
E NEW·YORK ALGUNS CARf­

CA TUR/ST.AS DESENHAM 

ARTiSTAS, ESCRITORES E 

A TRISES NOSSOS, APENAS 

PO.'I ACAScJ 

ll= =====.l 

estando pacata­
mente em Lisboa, Porto ou Barca d• Alva, dançam 
no bico do lapis dos caricaturistas americanos. 

Quanto á semelhança dos retratos, ela é tão grande 
que<., poderiam muitQ b ~m passar pelos retratos das 
pessoas que nós conhecemos, de Emilia d•Oliveira 
que no palco interpreta varias personagens, pelo do 
dr. José d'Azeved::> Castelo Branco que na província 
convalesce de uma queda que deu na sua casa de 
Lisboa. 

E• engraçado e semelhanças tão flagrantes levaram 

~ ~ . . \ ,, 
t\ ,,., r ~ ·~ ','''I' 

1 
d .1 . 

li . ' 1i 
1 

~:sta caricatura foi publieeda no • Journal Amusente• e é o 
dono de uma casa Interpelando o qatuno. Nilo poderia aer 
uma charada em que liª per!{untasse: onde e• til o .dt. AUl(usto 
de castro? erectWámente o· retr'áto do distlncto horitém de· 
letras pode ~er-se no quadro que estã na parede ao lado da 

estante de li'1ros. 

zo 

'---- -
r.erlcetura publicada ern cThe Windsor Magazine• 
e em que uma das Interlocutores é. sem que o 
caricaturista a conheça, a nossa p0pu1ar atriz 

Angela Pinto 

nos a dai-as ao publico como interessante re­
colha de alguns comentarios do Acaso. E o 
Acaso tem na vida humana uma percentagem 
tão avultada que d•ele não haque zombar, mas 
antes tel-o em conta como um factor a que é. 
preciso atender. O Acaso! Como se não fosse 
por acaso que a gente ás vezes faz metade de 
toda a sua vida, não fosse por acaso que a 
gente vive e não morresse ás vezes por acaso 1 

Havia mesmo um tratado a compôr sobre 
a psicologia do acaso. Encarai-o sob todos os 
aspectos desde o caso vulgarissimo do homem 
que se casa por acaso-até ao acaso, infelis­
mente tão raro para os genros, duma sogra 
que morre uma noite, por acaso O Acaso 
encarado como um destino, como uma fatali­
dade e até, na frase, cremos de Oautier, como 
a e biague mais scintilante de Deus - pesa eter­
namente como uma sombra, sobre todos nós 
que nascemos ·por acaso, que vivemos por 
ácàso e que-desaparecemos deste mundo por 
méro acaso. . . . . . . -' 



Como n'umu rua de N~w-Vork o nosso 
dram111ur110 Chegas Roquette se en­
controu cm compenhlo de dua6 pc~­
soa. que ole nilo conh •cc, caricaturado 
~or uma pessoa que ele 11lnd11 conhece 
menos. (Uesenho publicado no •Jud11e• 

de New-Vork) 

morre, no ocaso, morre por 
nós todos? E' possível-mas 
não é provavel. Não ha ne­
nhum de nós que não tivesse 
encontrado um dia por acaso 
logar no primeiro electrico? 
Ha. E todos nós nos quei­
xamos, com uma lagrima 

A sorte é 
ainda a sua ex­
pressão mais 
requintada­
e precisamente 
por isso menos 
acessivel. Mas­
perguntarão por 
acaso os leitores 
-O acaso não 
favorecerá real­
mente certas 
e reaturas ou será 
como o sol que 
quando nasce é 
para todos nós 
e até quando 

Guerra Junqueiro parou ror momen­
tos a converaur. E oito o c11rlca111-
rlsta de •LllC• de New York. que nllo 
conhece o po 0 to, o mostrou aos leito· 
res do aeu Jornal. sem ter intcnc;<'º 

de o fazer. 

cronica ou com sorriso des­
denhoso que o acaso nunca 
nos favoreceu. t--ão se póde 
dizer radicalmente, fazendo o 
paralelo com a opinião de 
Eduardo Garrido sobre a lo­
teria-que o acaso é para os 
outros. 

E' •Sir• HProld Stuart, o detc11ado ln111es na Alta-Sllesla!... mas pedia multo bem passar pelo dr. José de Azevedo 
caatelo 1:1raoco 

UMA CENTENAH.IA 
lf.ttUANDO foi agora do Congresso Beirão, uml 
~ velhota de 112 :innos, da serra do Caramulo, 

quiz ir ver quem eram as muitas e desvairadas 
gentes que da cidade iam até aos caminhos longinquos 
e agrestes onde ela tem passado a sua vida. foi 
acompanhada de uma bisneta e o seu aparecimento 
foi motivo de surpreza e alvoroço. Pediram-lhe que 
se deixasse fotografar. foi chorando que o fez. Que 
não tinha visto na sua vida semelhante coisa, dizia 
ela, referindo se á maquina fotografica. Ha um seculo 
que ela palmilha aquelles caminhos, ali vive e ali 
morrerá. Nunca tirou o retrato, desconhece o carro 
electrico, nunca viu o mar, e desconhece o /oie-f!ras. 
Agua da fonte, couves e carne do cevado que vive e 
engorda em casa, tal é a sua comida. Ignoramos se 
ainda mastiga bem, mas sabemos que lá vae levando 
a vida como Deus é servido, sem inveja da vida que 
nós outros vivemos cá em baixo no povoado, entre 
gréves, monopolios e incertezas do cambio. 
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se inspire nas modas da China, actualmente tanto em voga na Europa. 

o 
SEGREDO 

DO 

"CHIC" 

A Mulher elegante, 
ciosa do seu pres­

tígio de .chie> que não 
deve empalidecer nun­
ca, cuida sempre des­
veladamente das suas 
. toillettes> de casa, que 
procura quanto possí­
vel harmonisar com o 
decoro do seu boudoir. 

Hoje que a arte do 
oriente influe podero­
samente na ornamenta­
ção do lar e no vestua­
rio feminino, é compre­
ensível que grande parte 
das ctoilettes> de casa 

Foi a esta ideia que obedeceu a composição da original ctoilette> que publicamos e que 
consta d'uma saia de setim côr de rubi com largos desenhos orientais em fio d'oiro, terminada 
com uma alta franja de seda no mesmo tom. O «kimono», tambem em setim, mas em tom mais 
claro, tem como guarnição os mesmos bordados d'oiro e franjas de seda no tom a rematar na 
orla do ckimono» e nas mangas. E' tambem original a blusa que a segunda gravura representa, 
executada em cjersey> de seda azul nattier, guarnecida com franjas e setim preto. 
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FIGURAS 
& 

FACTOS 

1. O no.io ministro da íhfnn em Lisboa, sr. SI· 
Yunsi Çheh, <1Ue ultlmemcnte epr• sentou no 
palaclo presfd ndol a~ suas credenc:laes de 

em1ledo do eeu go.ierno. 

2. S. Eit.• o presidenta da RepulJllce e sua es­
po• a qf,ita d 'º -T lnnc ia· No pri,. elro plano, 
o • r, mlniotro de ltotlo c:umprlme1110 os llua-

1res 111&hnntes. 

ll.-Nu fe.•tsa eoll'emoret111es do ar l.iersorlo 
da fasa Pla.-Lm eepec10 do Claustro durante 
o jantar de c:onfrhternluçlo de alunos e 

ex·oluuos. 



PELO MUNDO DA BELESA 

M1ss MARILYNN MILLER 
qur no l1talro Ntiw Amtsl1trdam1 d« N1110 York, ~m danros {IO/><fr"/111, 

con41/lu/u a prlnc/pal atraçllo. 

? ALMIRA BASTOS 
n n<>1sa 11trtld1t opereta com quem o publico tonto 11mpoll1a 

( Clleh6 • PhotO Palace Ld.·.) 

M.:1.LE JosETTE BENOIT 
/nJtr1t11ant111/mo rttrto d• 11ma b#la fl1•ra dlt mullt1tr. (<llch• •BO&tl•) 

E DO ESPIRITO 

l 

M1ss PHYLLIS DAuv1i> 
a ballorttra que, rm LOndrt'I, "'ª C1w1undo furor , lltm 

merecido 1ue11.o. 



nowncoos ANTONlO 02 SKQUKIKA 

AS 

GRANDES 

COLECÇÕES 

PARTICULARES 

SllNA Po!".rO 

() 

LEILAO 

AMEAL 

EM 

COIMBRA 
Uma ~elha faiança da Ulbrica do Rato. 

VAE agora dispersar-se em Coimbra, sob o 
martelo do pregoeiro, uma das mais im­

portantes colecções de arte que entre nós 
existe. Trata-se das coleções do falecido conde 
do Ameai, dr. João Maria Correia Ayres de 
Campos e consta de pintura, ceramica, numis­
matica, escultura, mobiliario e bronzes ar 
tisticos. Na pintura o amador encontra ali 
Rubens, Murillo, Ooya, Rembarndt, f. ibera, 
Teniers, Oreuz e fortuny a par dos dois Vieiras, 
Seque:ra, Metrass, Lupi, Anunciação e dos 
modernos Silva Porto, Columbano, Malhôa, 
Ramalho, Salgado, etc., isto com cseis dezenas 
de tabuas veneraveis dos seculos XV e XVI 

onde as escolas alemã, holandesa, italiana, fla­
menga, espanhola e portuguesa têm notabi-
1 issima representação». 

Quanto á escultura, além de estatuas ale­
mãs, francesas e italianai::, lá se encontram 
Simões d•Almeida, Calmeis e Alberto Nunes, 
e se buscarmos a ceramica veremos que o 
falecido fidalgo conseguira a maior colecção 
de ceramica portuguesa pois que a sua, agora 
em venda, se compõe de mais de 800 peças. 
Possuía ainda faianças ée Rouen, Delft, Alcora. 
Sarona, Derby, Talavera, Saxe, Sévres, Cappo 
di Monte, _China e Japão. 

Um dos quadros de S!l~a Porto 1Molssooneuses> (Lumiar). 
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Quadro de Anunciação. cLe brébls et l'agneatt• 

A colecção numismatica é tambem precio­
sa. Contem cerca de quatro mil moedas capa­
zes de entontecerem um colecionador. Ha 
moedas de oiro, prata, e cobre dos Grãos 
Mestres portugueses de Malta; francesas, hes­
nholas, chinas, fenícias, arabes e egypcias. 

Ha as moedas romanas de oiro, prata e 
cobre. a colecção dos Viso- Reis da lndia des­
de Afonso de Albuquerque, as do Pr or do 
Crato e as dos governadores do Reino. Ha 
exemplares preciosos como o morabltlno au­
reo de O. Afonso Henriques; a Dobra gentll 
de D. Fernando; o português de oiro de 
O. Manuel ; o Português, o Caloarlo, e o Vl-

Reloglo inglês de Mlnuetes-Stylo L ulz XVI 

cente de João III ; a Vicente e o Engenhoso dt 
O. Sebastião. Todas as salas do palacio regor­
gitam de pre­
ciosidades, im· 
pam de obje­
ctos de arte. E' 
uma grande e 
soberbíssima 
colecção essa 
que em Coim­
bra agora o 
martelo do 
leiloeiro v a e 
dispersar aos 
quatro ventos. 
O catalogo que 
é feito por 
Ousta vo Se­
queira e Al­
berto Sousa é 
um interessan-
te e digno Bal- Velha porcelana de S"xe r-epresentando 
decker e O CO· o Rapto de Europa 
mentario de 
tão bela como valiosa colecção; folheai-o é 
sentir desejos de assistir ao leilão. 

Uma a11uarele de Gustavo Doré 



C/\s Noss-a.sfuturasMedicas 
As senhoras que na f aculdade de Lisboa cursam atualmente 

medicina, ou sejam ac; nossas medicas de amanhã. 

O. Georgina Pimenta 

(:!.• º"º' 

D. Marie Carolina Remos 
( Perlodo tranaltorlo) 

(Cliché Furt. & Heis) 

D. Marie J osé Monteiro Ventura 
(2, •no) 

l>. Oebrlele Augusta Ceser 
(2.• eno) 

Cllch~ da Fotog, •Brasil• 

D. Maria José Paixão 
• ( li.• 8110/ 

D. Soro Bcnollcl Bar.:hi :ou 
(2.• eno) 

O. Marie Mrnuela Meireles 
(2. • ono) 



Ir.usTRAÇÃo PoRTUGUEZA PAGINA ARTISTICA 

FOGOS FATUOS 
(GUACHE POR ZARco) 

Composição interessante, tão psicologica como cheia de fantasia. O pobre cpierrob, 
desolado, vê na sua mente escandecida revolutear uma farandola estranha feita de figu­
ras nascidas do Desejo e da Saudade. Hora triste em que o Sonho tem os seus fogos 
fatuos como os têm os cemiterios. E o que é afinal o nosso coração senão um cemi-

terio imenso? 



Os primeiros professores de edu. 
cação flslca em Portugal. Silo tocSos 
medlcos que conc1ulram o curso 

especial. 

ULTIMOS 
~cos 
DA 

SEMANA 

Alunas do Liceu de Passos Manuel na exposição escolar uttltnamente ali realisada. 

Mrs. Oaltagher nas melas 
finaea da prova cMixed dou­
bl S• do Campeonato de 
•Law·Tennls• que se reall· 
sou na R Rodrillues Sam­
paio, Disputou-a~ a Taça 
•Law Tennls• Internacional 
e tom Aram parte Mrs. Oomes ._iiiiiiiiiiiiiiii 
da Sih·a, Nogueira, Cau da 
Costa e Armour e Mesdc-
molss lles Korth, Ferreira 
Boraes e Mrs. King e Oal· 

lagker. 

O almoço oferecido no Monumental Club 1>e1o sr. Ministro da ltalla aos membros 
do •comité da E11posiçllo flutuante a bordo do •Tlnacria• 

No campeonato de •LaW·tennis• lnternaclnnal. - Um aspecto da luta.-Mademol· 
. aelle Ferreira Borges 



JO VlROAOl~ 
('ITO 11Mlrtt<)J • 

~PRESEHCA 

DO POVO'lMLUS-tRÃÕCi 
Oque.re lê 

__ __.,,- \ I 

' 
oNOVO LIVRO 

DE 

JoÃoVERDAPES 

(TITO MARTIN}) 

Trro MARTINS, o nosso sempre lido e apre­
ciado João Verdades, acaba de publicar 

um livro novo, A1 presença do pooo . lnlustrado• 
que é ilustrado por Jorge ,Barradas, ~Rocha 
Vieira e Hipolito Colomb. Livro de ironia e 
comentarlo, livro de fla­
grancias da vida na­
cional, anotadas por 
um espírito são oue 
sabe rir, o A• presença 
do povo clnlustrado• fi· 
ca na nossa 1 iteratura 
como uma colectanea 
de felizes artigos, de 
desapaixonada crWca, · 
de rirnnha, mordaz e 
arguta safira, onde pelo 
riso, seguindo o precei­
to de Juvenal, se pro­
cura corrigir e mora­
lisar. 

João Verdades. Caricatura de Hlpolito Colomb 

de homem de! letras. Fez um livro sincero, 
proveitoso, honesto e que -se lê hoje, como se 
lerá sempre. A vida portuguesa é aquilo, será 
assim pelos seculos dos seculos. As figuras 
n .o se renovam, sucedem-se. O;; casos são 

cclichés• imutavels, ou 
pelo menos identicos. 
Mas o leitor lerá o livro 
e dir-nos-ha depois se 
o comentario acidulado 
de João Verdades é ou 
não a melhor terapeu­
tica e a mais feliz filo­
sofia do caso ... 

São dialo~os curtos, 
scenas incisivas e que 
se leem de um folego, 
divididos em duas par­
tes, a do:; Casos d• Agora, 
que são os faft.dloers 
da vida portuguesa, pro­
visorio que se eterni;;a, 
coisas que só deviam 
viver um dia e que são 
imortaes entre nós, e 
a dos Casos de sempre, 
onde a observação cor­
re parelhas com a scin­
tilancia da forma. A 
prosa do A• presença do 
pooo cinlustrado> é uma 
prosa humorística, mas 
de um humorismo que 
sabe rir. Não ha ali a 

Tito Martins (João Verdades• 

João Verdades é o 
autor dos volumes Por 
um oculo ... (contos e 
cronicas), ]ooo Verda­
des, que ~ão notas e 
çomentarios e Jaéas 
novas; processos novos, 
que tem um prologo do 
dr. Agostinho Fortes e 
é, como o titulo indica, 
um punhado de idéas 
traduzindo a a~piração 
de que se renove o 
ambiente rotiveiro que 
nos enlaça. Precisamos 
de quem faça vibrar, 
que agite esta indife­
rença que é bem crimi­
nosa. João Verdades 
diz a verdade, por isso 
conquistou rapidamen­
te um publico e obteve 
com o sucesso de livra­
ria a simpatia pelo ~eu 
belo como valoroso 
espirito. E• pena sómen­
te que João Verdades 

gargalhada grossa que a chalaç;i alvar motiva, 
mas é permanente o sorriso que o acerado e 
zombeteiro do comentario atrae. 

Merece ser lido este livro e com ele João 
Verdades só açre~c~ntou louros á sua corôa 

seja um. Um só é pouco para arietar todo o 
marasmo. João Verdades devia constituir le­
gião. Mas assim como é vale por ela e na fatal 
renovação da nossa sociedade ele será de al­
guma maneira um precursor e um adivinho. 



VlDA ARTISTICA 
A EXD0!1(ÃO DE TAPfCAQIAf AQT1fT1 CAf 
NO f ALAO DO ATENEU COM. f'l DO DODTO 

Aspecto 11erul da exposição. Ao centro o tapete heraldico D. João V. No medalhão o retrato do s r. Manuel do C11rmo 
Teixeira, autor das no ~as tepeçarlns 

A Manufactura Portug1.1êsa de Tapeçarias Ld. 0
, da Ponte da Pedra, do Porto, fez a sua primeira 

exposição no Salão Nobre do Ateneu Comercial do Porto. Os entendidos e a critica disseram 
d'ela, entusiasticamente, todos os louvores que uma tal iniciativa merece. E' a ressurreição de uma arte 

Um tapete D. João V 

portuguêsa em motivos bem nacionais. Iniciativa de 
artistas, teve dos artistas e do publico um tal acolhi­
mento, que é de crêr que ele seja o incentivo das 
grandes coisas que uma tal industria póde dar. Por­
tugal precisa do concurso de todos e esta exposição 
é das que honra a sua arte e nobilila a sua industria. 

Dois belos speclmene. O tapete oriental e o tapete 
labirinto 
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ô Seculo <1omico 
IUPLCMUITO 

llUllOAIN'1CO OI 

O _.EC\JLO 

Redação, Admlntstno&o e Onotnu- Rua do Becolo, O. -Lisboa 

Barateamento 

O criado: 
- As Iscas cá em casa Já stlo mais baratas. 
O fregu~s: 

$$ 

- Sim? Ora, eu costumo mandar vir uma isca e um lltro. ds olllÃ0,1..'" (calculando e re• 
solvendo) - Tra~-me uma Isca e dofs litros, •• .). 
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p ALESTE.A A:M:ENA Nn s.• repartição <ln 2.• Di1ocçilo do 
--------------------- l\Iinisterio d'mu11 cole11 que nós e•1be· 

1no1<, mne que uilo e,11101011 para dlzor. Discussão lhes. par.1 (litemph, um m'lnceho ~ne O chefe, para um 3.o o!iolnl, que entra 
ni'lo ba muHos m~zes fol pnteodlssuno no 1111-io dia: 

Âll mod1111 variam Infinitamente, o que 11 '11111a p1•Qa - 11 eeii;undll, cremo1:1- no i -O seuho1: porque nflo volu a hor01e'l 
foi moda hontem nlto o~ hoje 011 awn· tentrQ .N11rlo11a\, e qne 1:oc ... bo11 n pn-j -Eates dias tC!nho vindo 11et11pre no 
nhil , eto. eto. D'anteM era moda r••Rpel· fract" intr<>p lda e Nl!i):11aclame11tc., di· melo dia e v . ox.ª uilo llle tem upreen· 
iar uma peRsoa a orltba, oú q11a11do nl\o r.rndo 0111 voll b11iit11 rarn ow n1·th1t1111 dido ..• 
foeae a c-rHlca, 11111opiniões11lhoi1111, vhfl· qllo, cotll ole, nfrontavllln no pllko us -Porque não huvia eleotrioo11, mas 
eem ele onde viessem e diz·se ató quo furinll do publico: - T.1tnh•·U1 o G1\· l\f!Orn. j>t (18 hnl 
um pintor col b1e uoe1"1u de bom grn· b1iel d ' tl'Anuuuzio tem sido pllteudo l O 3.º of1ci:ll, ápart<>: 
do a oplnill.o d'um ~apateiro quanto u lo, ora vo dnoll', J. Neutral . -Niio se lembra 011to homem oo que, 
um qu11dro que fü1h1 pintlldo e fÓ mui· A • haja (,U não haja elootr!co1, lenho de 
to d1!1cret11niente fe:. Raber ao UJe&t10 Boa-vista 11uú111 a pd, porquo o ordenado uifo me 
buoha que ele não devia passRr daa chi· . r chega para o carro! 
nela11, qunndo 11 mais se atro~fa. ~\ 1 vai uml\ ~nedotasmh11,p11rl\ v11r1tl • ., • • 

Agora, em art&, á moda cs cr;t!cados Certo nrnlo1o. manhoso oomo todos AjUl!tando uma ' usa. O 11enhor10: 
virem :1 terreno discutir, dlrer dae 1111ne 011 mnloioa, ioudo·lhe chrgado" vev. du -Nilo 11ão monos de dol11 ooutos de 
raiões, sem se lembrarem de que 0 Ir p1u·n mllitor p na.ou na m11nekn do 110 rele por mês .• • 
groudo pnblioo á que tem a ultimn pa· livri~r •lo que º' nsideravR 1111111 grou- O u~pirauto a inquilino: 
lavra, que e~to se o~U nas tint11s p1wa <llssimi~ csp!gu. Dep~is de muito cogl· -Oom cinco d1vl~í'les apeous, a pia 
oritlC'oe e r.r!tlcadoa, a nílo ser quando far~ optou peln miopla maxima. . Ili\ casa do jantai·, io,ó uw quarto com 
o critico não fa~ mnie, a.Cinnl, do que :Na i11Bpo~Qilo declarou q11e 111\0 vm jrmeln • .• 
e:spór a medi:1 dns opioiôes set1S11t1111 go· ~ei ílo a nt111~0 menos de dois pulmoa O 11ctihorio: 
rniff, o qne nilo 11erl1 uma critica pro· arteunlo do unrll'l, 0 que nilo foi fl\oi l· -E oloctrlC'o á porta, não e~ oont~1? 
priomonte dita m1111 á, aem a wonor dn· mente ª?roditndo pelos modlooR. l O homelll, de~anl11111do: 
vidn, uma N•Yelnção rio bom B" DBO. Um d ual••s procedeu a expl>l'i< !1ciae -E lowbrar-rnoeu de quo llOH •gróvc• 

Une pouco• de dramntor.zoe, 11111is on o, .11ª verdade, do todas o patlforio ee doe eleotricoe eo eterniaueae 11pat1hava 
menos d!aout1dC111, teem defendido uhl· saiu hem, para ele. e~~ casa multo maia ba•nl11! 
wamon\e nre joruni'< 1186038 peçaa,iUa· Por fiw, jll c:inçado de tunio ser .... -á~~,--.1--:.? 
cala11 e mnilo recentemente nmanct1·iz npoqu1>11i1do, COlU o põr e th·1r de leu- Ser d as a 
do te~tro l'fooloual botou epistola a re11 toa, •'Olll o oolocnr-so n varhl'I dietnu· . 
poito dAa ciolletteB• que ti·ouxe u'um~ cii111 do dotermln do ulvo, etc. quando Mah1 uma ve~ ~e no icftl de qne a no~-
peça 0 que 01111~8r11w snrprez:\ no tinbl1· e11tnvo de vlbta desarmada perguntou

1
Pa ilustre Luc1ba Siwõos volta paruo 

t t d l l 2 o ' no lll' dl co· t~afro, mll8 ianrae Ter.os l11so ~o tPIJ.I 
co- n "•que umn e 115• ª ' 0 • 11 <' ,,, v · h i ê l dho o desmentido ~uo bu 11iwla quem levantou nn pfotoia uw snHurro mni.o, - oesu een or a. v nque a mosoa, • . 
d d 1 e · · l 1100111 nnquela po1·ta? uilo ocredtte ua fo 1:.1 novn. Porque á 

eA'?u elnnr. tnn,s i·r l?r1mtvc .d -V,.jo respondeu o dou tor qno d'osta voz hn·dc llor vo1·d11déira a 
• A p~ n;r11e ~ü noir1z respou ou no -Pote ~tt, uão! oon cluiu o' utnroto, uotlctR e d11e ontmH o nllo tem Ilido 1 
.seculo • tt11Qilo uotnrna, uw ~oe Aouq ' i•lnnfintf.omeute. Q nedeoleiv11soh·cunetnnoin11hnpora111 

lednotoros o~" os11e que nos chrlgimos ugora 'J Ei~ 116 porguutae que andam 
co_m a Celllll!ra quo merece, porque VOlll 1 lta do s ele 11 Ull bOCU .do toda O i&"D(O. 
nbmontRr d1ecuss!Se8 inutels, ll nilo ser JI vo « e r e~ Pois vamos llÓEI respondcr· lbef! Ratie 
C'lt~o rooliuno~; que demonio se <'0?'· Bolns! boina! bola•! E ai11d.L lho~ dl fotorlamcnto dundo 1111 rnzõee que le 
clm dR carta d 1 aotrfa o que llomou10 . l 1 E 1 ' 

0 l 1 la ta do J·o 11 t " zetuoR 111111•: bo li~ . ntl'lo ngorn, qut> 
s9 e nc n ' rrspoa rng ~ ª ' j1 ()f,t11vn1J1oe d ·shabltuttdoe doB • k-
A.quel; achou bom o q~e este noho1;1 ctrl<?nfl, qm~ estllvamos ro~lgnndi1111hn0f. 
mnu .. E que te.m o pnbh ·o. com fuo l - wnla 1tin'1a-que e1ltava111os ndaptn· 
Iw,1gma a aotr1z quP o pnbhco d~l:rnr4 elos 110 110,.0 ellfado do col&n", quo lheK 
do l'epetlr o &ueeuno da -prtmefm or11oçnvn11:1011 a c;osar us v1111tngo11"­
n cHe, po~uo cln un op!stolt d1ss•· clu:111 •à quolquo olioi;o melh••ui· 1.1Rt bon•-6 
lerlae, e uu11~'111a o jorua ietl\ q;•e os ctno ,. oompllnhia o o pessol\I ,.,.solve­
anssurr' s <'ooti

1
numn porqu

1 
o elo reba· i·.im 1,01,tuboleoô· los'l Bolto:, boliaRi uin~! varum Luoilia a oata rosolnçl'lo, qne 

tou 11 nrg11mout1 çi'lo d& actr 21? l!JH~rauhaw 0811t 8 conH!dernçilerJ? l!ln· undn poderá nbo.lor. 
Qnnuto nos r1·Ulco11 quo re~pondem Inoilia, como todns ao adl1tta11, é 

nos nu toro, , qunudo estes nilo 110 t•ncoll· ti 'u uin extrema eonsib!lltlnde ; jâ níto 
t ram s11ti01ft•Uoa com :ia critif'o1, tnm· osh\ crlança, mae ainda ó 111111coptivrl 
bem perdorn om te~pondot .. lbos uw tem· rl'nmar com a pnixilo da. pri111eln1 wo-
po quo po<l,.1·Jn l!Ot <lo proveito, l'mpro· ddaile. E Lncilia nmn. J;ucilln eetá 
(milo n'out1·aa coisa11. Dij?ll.f.o o qno se :paíxc.nacla. Lncilin vnl lroC'nr o seu 
disser. uunon o ndhsta jul.~ará jn11ta ;ocego bnr1rnõs p!:l11 021t11çi10 do h•ah'o, 
uma 11p1·ooio9l'l dn ena obra, qu · 11ão vai sncrificnr·se-por 11111 homem, por 
B"jn 101.vor: 11tribui·la·ha a má vonln· nm rute q•10 lOftn>n muolece1··lhe o 
de do apro<'indor, lançar.l a cnlp1 da cmpeileruld1) coração . 1·::1>fh11, rJucllin 
!alh de e1ifo a e inll•rprdPi.;, n tucl» ' ' tiio, 1omm nq u• t!lllntt•» 11~111s. ét•lhidHe r~l:\ up:.11.:ooaclo pelo Lul~ t>or.ilru, om· 
a todos, meno~ a fll p1·oprio. !>01· 11•·11 pcli• llOtit'U consplc1111 roport11g1'1U, proz:uio e douo do Polito11ma e esFa 
lado o critico 11 ucoro jufo;. t•i'\ qu(l \'lu • • • pnixiío, que 1t potlln l vnr 1w tnurnlo. 
bom, quo niio 1 be eari~p · r111n r 11rt.iculu· M111 <'Mil elo TN'l'<lA. A eepo!IA: 110 uilo Io1:"'º <'l)l'?os11011tli<111, ltiv1t·1~ HO 
rldades 11lp;u111ue, que < onoluiu com lo· .1 ft..io tl•nho de ir ;\ zuo•listh, ti lo,jn paio-o d '11quele toutro. 
~icll e jtth~IQ!l - O l\ Íiunl de QOlllnfl, lo t hapc>ns, 1t loja cl1t< 111<'1118, d. loj1I M~tfl o$ qne é h Vel'tlarlc1 f(UO proola· 
como floa <lfto, o publloo ó que re~ol· do' o~parl.l\11~11, á lo.111 d:iR lnv11<1.,. ' mutuos, porque rmb<>mos q1u• n<>uhnm 
V• ri\ em ullima lristnnoia e ~<'rll o j11l11, O 1nnrhlr1, potttlo us m!IO• 1m 011brç·1 01011 dols 1iombl11hoA 110 y,nug11 com 11 
sem vir nos jornais com prós 011 oom -q 110 ó ondo ni< põew todos os m11ri1l<11:1 l11discreç1'ío; já 11ilo muiorefl o nilo tcem 
<'011tra11. q1111ndo 11·• ~ec-m oucravndoe: quo clar satil>fttçlíes n nhllml!m .•. 

Ora então, ohnohar r calar ~ o ane - '11111l n i s .. . filbn1 E já ogora, ma.i1 uma llulm, para 
Cl)DYám,com osperanQll do o'bt r rc1mlt11. - ·11.ufo . . . ('n"'n 1'ilo ""f·1 h~ nm m~11. nvifar maie i nterpretações: tndo isto é 
do melhor, em !uturaobra. L t:mhrnu1c.s· 1por 1111tJ úu oleo~ricoli... h, iuc~d1·ir:i, 01:Yir11ut t 



Como punhos! 

E' como diz n11 verdndes o nosso J oil.o 
Verclade!I cné• Tito Mnr~ins: como pn­
ubosl ueia-se •A' preflenca do povo 
111/ustrado, o eugraçadssimo ·volume 
ngora pnblicndo, com be}f\Q ilustrações 
de Rollha VieiJ:11, Jorp;e B~rraJas e 
Hipolilo Colomb, e vP.r-se·lm que os 
costumes não podem ser castigados com 
mnia j1tsth,m e ('OW mais chiste. 

F.l <'Omo n'eat1111 coi11ns não ha nndn 
como ver para crer, aí vae um frocho· 
sinho, por onde o leitor avaliará o 
resto: 

O amôr no teatro 

PRIMEIRO QUADRO 

O amôr proprio 

{Camnrim d'uma cestrela•. Ela o»· 
raoleriea-se e111 frenta do espelho. O 
jornaliéla, n'mn cd vontade• de qntun 
nilo est4 ali como jornitlisla apen11s, Fe· 
gue·lha oa movimentos, eu1bC1veoido.) 

ESTRELA.-Vll agot·a se te e11q11e-
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EM 
~ 

~OCO§) 

TereHa de je~us, sua indecente: 
Vocé que tem co•os pés do meu marido 
Para vir com seu modo delambido 
Diser que os lava só semanalmente? 

Se ele não fosse um !tomem tão prudente, 
Com todas as criadas comealdo, 
!?em set eu como tinha procedido 
Quando você levava a agua quente/ 

O que você que1 ia era lava-lo, 
Por sua propria mão tirar-lhe o surro 
E aparar·lfle depois, talvelS, um calo. 

Enganou-se, porém; mude de curro, 
Não sirva ::tente, sírv • algum cavalo, 
Ou antes, sua besta: sirva um burro/ 

GERTRUDES PIRES 
(BELMIRO, copiou) 

ces de di~r, lá no jornol, que tiTe cinco .R , , 
chamada& no final do l .º noto. EST ELA.- ... senuo para lho re· menos, r1orque até uós o f1c.1moR, ape· 

JORNALIS!nA.-Tivereru.. . petires? • • . (Torna a ~eijol-o). snr ~o níV> eatarmrs prosenteR. 
ESTRELA.-Não é tinram 4 e tive J"ORNA.L!STA.-Mas b11sta do que Nuo estnvamo!', mai; ficamos hablli· 

eu ... • Que me importam .a 'mtm 0~ hei-de tlizer ao :pnblico. Dize-me tu nl· tr.dist-imos ª.explicar. d'bojn pilra o f~­
ouiroel · gurua coisa.a ruma... turo,osapehrlo~qneporaittbundam, ti· 

JORNALISTA.-Eet4 bem. Foram ESTRE~A.-Que te amo ••. Que só rudos da f~mun. Por exemplo, o Moreirn 
eó para H ás ohawadiu1 (A.bolra·a) E, te amo a ti. .. · Rato é evidente que 1eve algum a~~e-
em pngl\ da meutirn? J~RNALISTA.-E a til... passado que gostava nmHo de qmn.10; 

ESTRElLA."-Em pae:a da mentir11 ••• ESTRELA.-Pudera! O que falfavn o Coeta Lobo, teve pela cert11 algum 
(Beija-o, eew deis:nr de se mirai· 80 6 q~1e me quiz,eese mall.. . 1,vo que t1e fartou do papar cordeiros, 
espelho beljáudo-se mal11 a si proprin JORN A.LISTA. - Prluolpalmento a 
quu a ele.) E que eàtive f()•WMa, como U ·E·a· '"R'"LA N" 1 ln 1 1 

..: .ili .- ''º• senhor pr e pa • 
mente a 1il. 

JORNALIST.A..-Em paga da meu· 
tira ... (Vai p11ra à beijar). O oonka­
reizr 1 (bafe .1 po:rta e dizia: Prá ecrnai) 

ESTRELA.-Pronto! (A.o jornalista 
qno nlto des!Hte do beijo). Vai lá pnra o profêssor Aliplo Camelo, IJe folheat· 
fõra. anda. os papele de familia, encontra 14 pelo 

JORNALISTA (rocos&ando·ee noso· soculo 17.0 algum parente oom duas 
fá).-P11ra quêt ... Já sei o cqne tenho• marrec11Sj etc. 
quo 1 sorever .. , Alem de que, aqui E' pent' quo o erudUo academico não 
vejo· te melhor d;epresentnr•. . • fJzesse a analise dos apelidos pe1·ten-

oentes ao 1°eiuo "Vegetal; - was ainda 
est4 a tempo-o Ooaianheira tle Mon· 

Sclenclas fllologlcas ra terill dado ('/lStnnhna em tempos, o 
_____ ......;::;....._ .T osé Pinheiro terlrl dndo pinh!5ee. e no· 

zes o Nogueira e o uoeso q nerido Perei • 
Não (j por nos gabarmos, mas solen· ra, do Chiado, será uw;onrives e peras? 

mmcn ... (~ue na mluhns ctollettee» fo· cio como ll quo nós b)(ámos no Con- Esperemos que no novo Oongres6osua 
rnm o •Clou• da noite... greeso L11so-Espm1hol, realisado ha ex.ª trat~ d't>etas arvores, que uão são 

JORN.A.LlSTA..-Eto. etc. A oan- dias no Porto, poucas vezes se ver4 de menos interesse do que a biohara-
tatn do costumo. . . botai·! dn. 

ESTRELA.-Couvem i·epefü· sem- Para uiio h-mos iuaia longe, eõ a ________ .. __, _____ _ 
pre. O publico procisll que se lbe mu- prolooçiio do no•so eJniueute arqueolo­
t1·aque!etu estas coieal!, pAta dar por go Leite ele Vasconceloe, em quo­
el11e. J>ir.e tombem, á olnro, qne tenho traueorevomos dumn folha uoticioea-

Correspondencia 

umilo 'al'lnto... cp:irtindo da observ1tçiio da ling1mgem ALBERTO P. D'AFRIOA-Nãovae 
.JO'RN,\LTS'i'A.-(fornaudo a acer· corrente, 1rn qm~l fig11rarn numerosas para a •Torre de Chif.re-, nílo senhor, 

cnr 8" d'eia). E ou1 p~ga dn. mêntira? Vll~es onimnis, já como compara9ão, porque essa á só para os reprobos. Vão 
ESTRmLA. (t"epoliudo-o, nmeaçadora.) jl\ oolllo npõdo. Cle expressão de afe· para tlar calor á cblliiarlna•. 

)folcrindo! ~alve1>1 níto tenhn.? ta, explioo11 por elM ne afonuha!I tlra- S. T. O. - Não eátrdnhe a repetição 
0TOílNALISTa.-Se for 11~eim, Iene, elas cl11 funua e por estas os apelidos dos cFocos•: criada e patrõa teelll di­

e que l.Úlo tivesses, era o mesmo. Co1no <'la mesma si~niíicação, como Lobo, reito á defesa, e onde se fazem ai se 
tu dizes, o publico á IorQ1\ de lh'o ro· Coelho e muitas ou~rae•! pagam. 
J>etlri·m, acaba por aoredilnr tudo. . . 011 estmngeiros, já se vê, ficaram SEMPRE FIXE - Sempre! Ainda o 
E para que sou eu teu amaute.. . abaua<ladissilllos, nem o caao e1-a para dizes, ó Viroscus ! 



BEGULO OOKlOO 

MOD.AS 

- Então o Soares anda agora ás poJZtas de cigarro?/ 
- Sempre escravo das modas ,· como tudo desce, ele desceu tambem á 

ultima ••• 




